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INTRODUÇÃO


O PRODUS-TSE - Processo de Desenvolvimento Unificado de Software do TSE - é um processo de desenvolvimento de sistemas definido e customizado exclusivamente para atender às necessidades da STI/TSE, no que tange ao desenvolvimento de sistemas. Os principais objetivos desse modelo unificado são: integrar todas as áreas envolvidas no processo, definir artefatos mínimos obrigatórios, sugerir artefatos opcionais, definir as fases do processo e suas etapas e, ainda, garantir participação mais ativa do usuário no processo. Como uma das premissas é a de que o modelo seja aplicável ao desenvolvimento de todo e qualquer sistema da STI/TSE, o mesmo foi elaborado com a colaboração de representantes de todas as coordenadorias da STI, e ainda apresentado a todos os gerentes de desenvolvimento e disponibilizado a todos os colaboradores para análise, críticas e sugestões. Além disso, o modelo é flexível e permite às equipes de desenvolvimento acrescentar e/ou eliminar etapas e artefatos, desde que os requisitos mínimos que caracterizam a qualidade do processo sejam cumpridos.


Outro objetivo importante a ser alcançado com a utilização do PRODUS-TSE é permitir à alta gerência melhor acompanhamento dos projetos de desenvolvimento de sistemas, uma vez que as fases e as etapas obrigatórias indicam em que ponto do processo o projeto se encontra, fornecendo aos interessados uma boa noção do quanto já se caminhou e do quanto se falta caminhar. Além disso, o processo unificado conta, em todas as suas fases, com etapa exclusiva para publicação de informações importantes sobre o andamento do projeto e disponibilização dos documentos que foram gerados.

Para cada atividade do PRODUS-TSE, as áreas apontadas como participantes devem ser acionadas obedecendo-se ao procedimento padrão estabelecido por cada uma delas. Recomenda-se que todas as unidades participantes de alguma atividade do processo tenham seu roteiro ou manual de procedimento, padronizando e facilitando o contato entre as áreas.

O PRODUS-TSE levou em consideração os artefatos gerenciais exigidos pela Metodologia de Gerenciamento de Projetos, unificando os templates que tinham o mesmo objetivo, evitando assim a redundância de informações e ainda a burocracia no preenchimento de diversos documentos com a mesma finalidade.

Em complementação às informações constantes deste documento, recomenda-se a leitura do Manual de Boas Práticas para o Desenvolvimento de Sistemas da STI, o qual vem a corroborar os objetivos do PRODUS-TSE.

CONDIÇÃO PARA INÍCIO DO PROJETO
Um projeto para ser iniciado na STI deve ser aprovado previamente pela CTTI (Comissão Técnica de Tecnologia da Informação), formada pelo Secretário, Coordenadores e Assessor Chefe da ASPLAN, segundo procedimento definido pelo Escritório de Projetos da STI. Para que isso ocorra, o Termo de Abertura do Projeto (TAP) deve ser encaminhado à CTTI por intermédio do coordenador da área, para aprovação e autorização para que o projeto seja iniciado.

O CICLO DE VIDA DE UM PROJETO DE SOFTWARE NA STI


O ciclo de vida de um projeto de software na STI, com base no PRODUS-TSE, possui as seguintes fases: 

1. Admissão;

2. Formulação;

3. Manufatura;

4. Entrega.

[image: image26.bmp] Essas fases podem ser dividas em 2 ou mais iterações, as quais, em conjunto, propiciarão a consecução de todos os objetivos da fase.

FASE DE ADMISSÃO

Apresentação

A ADMISSÃO é a primeira fase do ciclo de vida do projeto. Nessa fase todos os envolvidos no projeto devem chegar a uma concordância quanto aos objetivos do mesmo, verificando se ele será viável e poderá ser continuado. Essa fase é extremamente significativa quando o projeto se trata de um novo desenvolvimento, no qual existem requisitos importantes de negócio e riscos que devam ser tratados antes que o projeto possa continuar. Já para projetos focados na melhoria de um sistema existente (manutenções evolutivas) essa fase tende a ser mais breve.

Áreas participantes


Na fase de admissão as áreas envolvidas (Stakeholders) são:

1. Quali-TI – Núcleo de Métricas de TI;

2. Quali-TI – Núcleo de Arquitetura e Inovações Tecnológicas;

3. Quali-TI – Núcleo Fábrica de Testes;

4. Quali-TI – Núcleo de Gestão de Processos;
5. COINF.
Objetivos da Fase

Os objetivos da fase de admissão são:

1. Estabelecer o escopo do projeto;

2. Delimitar a fronteira do sistema, ou seja: quem irá usá-lo e as possíveis interfaces com outros sistemas;

3. Sugerir uma arquitetura candidata baseando-se nos principais e mais críticos cenários de uso;

4. Realizar uma análise dos principais riscos do projeto;

5. Estimar o custo e prazo para o todo o projeto. Nesse momento as estimativas ainda podem ter uma margem de erro significativa;

6. Decidir sobre a viabilidade do projeto.

Processo padrão da fase de Admissão:
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Legenda:
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Processo para preparação do ambiente de trabalho:
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 Legenda:
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Atividades essenciais


As atividades essenciais da fase de admissão são:

PERSONALIZAR O PROCESSO

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. TAP


	1. Processo personalizado
	1. Avaliação da experiência da equipe e do tamanho e complexidade do projeto
	Gerente do Projeto


PREPARAR O AMBIENTE DE TRABALHO

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Processo personalizado

2. Padrões de controle de configuração da STI ou da unidade 
	1. Repositório do projeto em servidor corporativo

2. Site do projeto 
3. Computadores com softwares necessários
	1. Ferramenta de versionamento de arquivos (Subversion)

2. Software de publicação web (SharePoint)
	Equipe de Desenvolvimento


MODELAR O NÉGÓCIO E ESPECIFICAR REQUISITOS

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Necessidades dos usuários


	1. Atas de reunião

2. DES 
3. Diagrama de casos de uso

4. Matriz de Rastreabilidade
	1. Técnicas para elicitação de requisitos (JAD – Joint application development, questionários, entrevistas e outras)

2. Templates padronizados para elaboração de documentos

3. Diagrama de atividades

4. BPMN (Business process modeling notation)

5. Diagrama de transição de estados

6. Diagrama de fluxo de dados
	Equipe de Desenvolvimento



PLANEJAR ARQUITETURA 

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. DES
2. Diagramas de Caso de Uso
	1. DAS (candidata)
	1. UML
2. Padrões de Projeto

3. Padrões Arquiteturais TSE


	Equipe de Desenvolvimento


REALIZAR CONTAGEM INDICATIVA 

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Diagramas de Casos de Uso
2. DES
	1. Contagem Indicativa
	1. Guia de Contagem de Pontos de Função TSE
	Equipe de desenvolvimento, com assessoria da Quali-TI – MTI


VALIDAR ARQUITETURA CANDIDATA 

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. DES
2. Diagramas de Casos de Uso

3. DAS (Candidata)

4. Padrões Arquiteturais STI
	1. Laudo de Revisão da Arquitetura Candidata
	1. Revisão Arquitetural de software
	Quali-TI – ArqIT


PLANEJAR TESTES

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. TAP
2. DES
3. Diagramas de Casos de Uso
4. DAS (candidata)
	1. Plano de testes
	1. Metodologia de Testes FATES
	Quali-TI – FATES


REVISAR A QUALIDADE

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Todos os artefatos gerados na fase
	1. Laudo de revisão de qualidade
	1. Auditorias de qualidade

2. Checklists


	1. Quali-TI – GePro



DIVULGAR INFORMAÇÕES DO PROJETO

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Todos os artefatos gerados até o momento
	1. Site do projeto atualizado
	1. Software de publicação web (SharePoint)
	Gerente do Projeto


CRIAR BASELINE

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Padrões de controle de configuração da STI ou da unidade

2. Artefatos produzidos no projeto
	1. Baseline criada
	1. Ferramenta de versionamento de arquivos (Subversion)
	Gerente do Projeto


Marco da fase

A fase de admissão tem como marco a decisão sobre a viabilidade do projeto.

FASE DE FORMULAÇÃO

Apresentação

A FORMULAÇÃO é a segunda fase do ciclo de vida do projeto. Ela visa tratar os riscos significativos do ponto de vista da arquitetura do projeto. Os riscos devem ser suficientemente diminuídos a fim de determinar com segurança o custo e a força de programação para a implementação do projeto.
Áreas participantes

Na fase de formulação, as áreas envolvidas (Stakeholders) são:

1. Quali-TI – Núcleo de Arquitetura e Inovações Tecnológicas;

2. COINF - SEAD;

3. COINF - SEBD;

4. Quali-TI – Núcleo Fábrica de Testes;

5. Quali-TI – Núcleo de Gestão de Processos;
6. COINF.
Objetivos da fase

Os objetivos da fase de formulação são:

1. Garantir que a arquitetura, requisitos e planos do projeto estejam estáveis o bastante para permitir a continuidade do projeto. Além disso, os riscos do projeto deverão estar suficientemente mitigados para que se possa ter uma estimativa de prazo e custo para completar o projeto;

2. Resolver todos os altos riscos arquiteturais do projeto;

3. Estabelecer uma baseline de arquitetura derivada dos cenários arquiteturalmente significativos, que tipicamente expõem os mais altos riscos técnicos do projeto;

4. Produzir provas de conceito que visem mitigar os riscos arquiteturais;

5. Demonstrar que a baseline da arquitetura irá suportar os requisitos do sistema a um custo e prazos aceitáveis;

6. Estabelecer um ambiente de desenvolvimento que possa ser utilizado nas demais fases do projeto.

Processo padrão da fase de Formulação:
 

Legenda:
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Atividades essenciais

PERSONALIZAR O PROCESSO

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Complexidade, características e duração do projeto. 
	1. Processo personalizado
	1. Avaliação do nível de experiência da equipe e do tamanho e complexidade do projeto
	Gerente do Projeto


ANALISAR E PROJETAR CASOS DE USO MAIS CRÍTICOS

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Atas de reunião

2. DES
3. Necessidades dos usuários
4. Diagrama de casos de uso

5. DAS (candidata)

6. Riscos arquiteturais

7. Padrões Arquiteturais STI
	1. Especificações de caso de uso

2. Modelo de análise e projeto OO / Modelo de análise e projeto estruturado

3. Matriz de rastreabilidade atualizada


	1. Técnicas para elicitação de requisitos (JAD – Joint application development, questionários, entrevistas e outras)

2. Templates padronizados para elaboração de documentos

3. Diagrama de contexto

4. Diagrama de fluxo de dados e dicionário de dados do DFD

5. Diagrama de módulos

6. Diagrama de classe

7. Diagrama de seqüência

8. Diagrama de componentes

9. Diagrama de implantação
	Equipe de Desenvolvimento


PROJETAR ESTRUTURAS DE DADOS

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. DES
2. Modelos de análise e projeto OO/ Modelo de análise e projeto estruturado

3. Especificações de caso de uso

4. Padrões de Modelagem de Dados STI
	1. Modelo de dados / Layout de arquivos


	1. Ferramenta CASE padrão (Power Designer)

2. Definição de layouts de arquivos

3. Templates padronizados para elaboração de documentos
	Equipe de Desenvolvimento


IMPLEMENTAR E VALIDAR ARQUITETURA

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Especificações de caso de uso

2. Modelo de dados / Layout de arquivos

3. Modelo de análise e projeto OO / Modelo de análise e projeto estruturado

4. Banco de Dados no Ambiente de Desenvolvimento
	1. Provas de conceito / Mecanismos arquiteturais

2. DAS (Atualizado)
	1. Ambiente integrado de desenvolvimento (IDE)

2. Servidores web

3. Servidores de aplicação

4. Diagramas de caso de uso

5. Diagramas de classe

6. Diagramas de seqüência

7. Diagramas de componentes

8. Diagramas de implantação
	Equipe de Desenvolvimento


VALIDAR ARQUITETURA DEFINITIVA

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. DAS (Atualizado)

2. Mecanismos Arquiteturais / Provas de Conceito

3. Padrões Arquiteturais STI


	1. Laudo de Revisão de Arquitetura Definitiva
	1. Revisão Arquitetural de software
	1. Quali-TI – ArqIT
2. COINF


VALIDAR MODELO DE DADOS FÍSICO
	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Modelo de Dados Físico / Layout de Arquivos

2. DAS (Atualizado)

3. Especificações de Caso de Uso

4. Padrões de Modelagem de Dados STI


	1. Modelo de Dados Físico Validado

2. Laudo de Revisão (não-conformidades)


	1. Revisão de Modelagem de Dados
	SEAD


CRIAR BANCO DE DADOS DE DESENVOLVIMENTO
	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Modelo de Dados Físico Validado
	1. Banco de Dados no Ambiente de Desenvolvimento
	1. Processos de Automação SQL – DDL.
	SEBD


CRIAR ROTEIROS E CASOS DE TESTES

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. DAS (Atualizado)

2. Laudo de Revisão de Arquitetura (Definitiva)

3. Especificações de Casos de Uso

4. DES


	1. Roteiros de Testes

2. Casos de Testes


	1. Metodologia de Testes FATES


	Quali-TI – FATES


REVISAR A QUALIDADE

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Todos os artefatos gerados na fase
	1. Laudo de revisão de qualidade
	1. Auditorias de qualidade

2. Checklists
	Quali-TI – GePro


DIVULGAR INFORMAÇÕES DO PROJETO

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Todos os artefatos gerados até o momento
	1. Site do projeto atualizado
	1. Software de publicação web (sharepoint)
	Gerente do Projeto


ATUALIZAR BASELINE

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Padrões de controle de configuração da STI ou da unidade

2. Cronograma do projeto
	1. Baseline atualizada
	1. Ferramenta de versionamento de arquivos (Subversion)

2. Project Professional
3. EPM
	Gerente do Projeto


Marco da fase


A fase de formulação tem como marco estabelecer um baseline de arquitetura que habilite a equipe do projeto a continuar o projeto durante a fase de MANUFATURA.

FASE DE MANUFATURA

Apresentação

A MANUFATURA é caracterizada pelo desenvolvimento iterativo e incremental de um produto completo, visando a transição para a sua comunidade de usuários. Isso implica descrever os casos de uso restantes e outros requisitos, incrementar o design, concluir a implementação e testar o software. Devem-se minimizar os custos de desenvolvimento, otimizando recursos e evitando retalhamento e retrabalho.

Áreas participantes

Na fase de manufatura as áreas envolvidas (Stakeholders) são:

1. Quali-TI – Núcleo de Arquitetura e Inovações Tecnológicas;

2. Quali-TI – Núcleo de Métricas de TI;

3. SEAD – Seção de Administração de Dados;

4. SEBD – Seção de Bancos de Dados;

5. Quali-TI – Núcleo Fábrica de Testes;

6. Quali-TI – Núcleo de Gestão de Processos.

Objetivos da fase

Os objetivos da fase de manufatura são:

1. Minimizar os custos de desenvolvimento evitando desperdícios e retrabalho;

2. Atingir a qualidade adequada de forma rápida e prática;

3. Gerar versões úteis do sistema (alfa, beta);

4. Completar de forma iterativa e incremental a análise, projeto, construção e testes de todas as funcionalidades requeridas;

5. Decidir se o software está pronto para ser migrado ao ambiente do usuário, e se esse ambiente está pronto para receber o software (versão beta)

Processo padrão da fase de Manufatura:
 



Legenda:
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Atividades essenciais

PERSONALIZAR O PROCESSO

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Complexidade, características e duração do projeto.
	1. Processo personalizado
	1. Avaliação do nível de experiência da equipe e do tamanho e complexidade do projeto
	Gerente do Projeto


ANALISAR E PROJETAR CASOS DE USO

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. DES
2. Atas de reunião

3. Diagramas de Casos de Uso
4. Necessidades dos Usuários

	1. Especificações de casos de uso

2. Modelo de análise e projeto OO / Modelo de análise e projeto estruturado atualizado

3. Matriz de rastreabilidade atualizada
	1. Técnicas para elicitação de requisitos (JAD – Joint application development, questionários, entrevistas e outras)

2. Templates padronizados para elaboração de documentos

3. Diagrama de contexto

4. Diagrama de fluxo de dados

5. Dicionário de dados

6. Diagrama de módulos

7. Diagrama de classe

8. Diagrama de seqüência

9. Diagrama de componentes

10. Diagrama de implantação
	Equipe de Desenvolvimento


ATUALIZAR ESTRUTURA DE DADOS

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. DES
2. Modelo de análise e projeto OO / Modelo de análise e projeto estruturado 

3. Especificações de caso de uso
	1. Modelo de Dados Físico / Layout de Arquivos (Atualizado)


	1. Modelo entidade-relacionamento (MER) atualizado por ferramenta CASE padrão (Power Designer)

2. Definição de leiautes de arquivos

3. Templates padronizados para elaboração de documentos
	Equipe de Desenvolvimento


IMPLEMENTAR CASOS DE USO

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Especificações de caso de uso

2. Modelos de dados / Layout de arquivos

3. Modelo de análise e projeto OO / Modelo de análise e projeto estruturado 
	1. Release da aplicação (interno / externo)
	1. Ambiente integrado de desenvolvimento (IDE)

2. Servidores de aplicação


	Equipe de Desenvolvimento


REVISAR PADRÃO ARQUITETURAL

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Release da Aplicação (interno / externo)

2. DAS (Atualizado)


	1. Release da Aplicação apto para testes


	1. Análise do Código-Fonte


	Quali-TI – ArqIT



VALIDAR MODELO DE DADOS FÍSICO
	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Modelo de Dados Físico / Layout de Arquivos (Atualizado)

2. Especificações de Casos de Uso

3. DAS (Atualizado)
4. Padrões de Modelagem de Dados STI


	1. Modelo de Dados Físico Atualizado e Validado
2. Laudo de Revisão (não-conformidades)


	1. Revisão de Modelagem de Dados
2. Modelo entidade-relacionamento (MER) atualizado por ferramenta CASE padrão (Power Designer)


	SEAD


CRIAR BANCO DE DADOS DE HOMOLOGAÇÃO
	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Modelo de Dados Físico Atualizado e Validado


	1. Banco de Dados no Ambiente de Homologação (Criação)
	1. Processos de Automação SQL – DDL.
	SEBD


REALIZAR TESTES DA APLICAÇÃO

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Casos de testes

2. Roteiros de Testes

3. Massas de testes

4. Release da aplicação apto para Testes
5. Modelo de Dados Físico Atualizado e Validado
6. Banco de Dados no Ambiente de Homologação
7. Especificações de Casos de Uso
	1. Resultados de testes

2. Release testado


	1. Ferramentas automatizadas de testes

2. Planilhas para a anotação dos resultados do testes

3. Relatórios de Execução dos Testes padronizados.
	Quali-TI – FATES


REVISAR A QUALIDADE

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Todos os artefatos gerados na fase
	1. Laudo de revisão de qualidade
	1. Auditorias de qualidade

2. Checklists
	Quali-TI – GePro



DIVULGAR INFORMAÇÕES DO PROJETO

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Todos os artefatos gerados até o momento
	1. Site do projeto atualizado
	1. Software de publicação web
	Gerente do Projeto 


ATUALIZAR BASELINE

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Padrões de controle de configuração da STI ou da unidade
	1. Baseline atualizada
	1. Ferramenta de versionamento de arquivos (Subversion)


	Gerente do Projeto


Marco da fase


A fase de manufatura tem como marco decidir se o software está pronto para ser instalado no ambiente beta-teste do usuário.

FASE DE ENTREGA

Apresentação

A ENTREGA, última fase do ciclo de vida do PRODUS, visa a obtenção do consentimento dos envolvidos de que a baseline de implantação está consistente e os critérios de avaliação foram atingidos, além da obtenção de auto-suportabilidade por parte do usuário, o que é atingido por meio de treinamentos e passagem de conhecimento em relação ao produto gerado. Pode-se considerar, nesta fase, a possibilidade de treinamento à distância.

Áreas participantes

Na fase de entrega, as áreas envolvidas (Stakeholders) são:

1. Cliente;

2. Quali-TI – Núcleo de Arquitetura e Inovações Tecnológicas;

3. COINF – SEBD
4. COINF – SEPD;

5. Quali-TI – Núcleo de Métricas de TI;

6. Quali-TI – Núcleo de Gestão de Processos;
7. COINF – Service Desk;
8. Quali-TI – Núcleo Fábrica de Testes.
Objetivos da fase

Os objetivos da fase de entrega são:

1. Realizar testes-beta (no ambiente de homologação) para verificar se as necessidades dos usuários foram atendidas;

2. No caso de substituição de um sistema legado, executar os sistemas em paralelo, confrontando os dois resultados;

3. Converter e migrar bases de dados;

4. Treinar usuários e equipe de suporte (HELP-DESK);

5. Divulgar o sistema (marketing interno e externo);

6. Obter o aceite formal do sistema por parte dos usuários e/ou cliente.

Processo padrão da fase de Entrega:
  
Legenda:
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Atividades essenciais

PERSONALIZAR O PROCESSO
	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Complexidade, características e duração do projeto.
	1. Processo personalizado
	1. Avaliação do nível de experiência da equipe e do tamanho e complexidade do projeto.
	Gerente do Projeto


ATUALIZAR SERVICE-DESK

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Características do sistema.
	1. Mapeamento de Produto.
2. Manual do Usuário / Help.

3. Manual de Produção / Roteiros
	1. Softwares para a geração de help on-line;

2. Editores de textos

3. Diagramas de atividade

4. Fluxos de processo

5. Templates padronizados para elaboração de documentos

6. Softwares de atualização de base de conhecimento
	Equipe de Desenvolvimento


DEFINIR POLÍTICA DE BACKUP E SEGURANÇA

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Políticas de Backup e Segurança STI

2. Características do sistema
	1. Documento de backup e segurança
	1. Mídia para backup

2. Dispositivos de segurança

3. Norma de segurança elaborada pela Comissão de Segurança da Tecnologia da Informação da Justiça Eleitoral
4. Templates padronizados para elaboração de documentos
	Equipe de Desenvolvimento


HOMOLOGAR O SISTEMA

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Especificação de casos de uso

2. DES
3. Release testado

	1. Falhas Encontradas na Homologação
2. Release Homologado
	1. Ferramentas automatizadas de testes

2. Planilhas para a anotação dos resultados dos testes
	Cliente (com acompanhamento da Fábrica de Testes)



CORRIGIR FALHAS ENCONTRADAS DURANTE A HOMOLOGAÇÃO
	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Falhas encontradas na Homologação
2. Especificações de Caso de Uso
3. Release testado


	1. Resultados dos testes de homologação


	1. Avaliação de conformidade com os requisitos especificados
2. Teste exploratório (passeio)
	Equipe de Desenvolvimento


PREPARAR IMPLANTAÇÃO

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Release homologado


	1. Solicitação à SEBD de migração do banco de dados do ambiente de homologação para produção 
2. Solicitação à SEPD de implantação do release no ambiente de produção

3. Solicitação à Quali-TI - MTI de contagem definitiva de pontos de função do release 
	1. Ferramenta de workflow
	Quali-TI – ArqIT



CRIAR BANCO DE DADOS NO AMBIENTE DE PRODUÇÃO

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Banco de Dados no Ambiente de Homologação

	1. Banco de Dados no Ambiente de Produção

	1. Processos de Automação SQL – DDL.
	SEBD


REALIZAR CONTAGEM DETALHADA

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Modelo de Dados Físico / Layout de Arquivos

2. Especificações de Casos de Uso

3. Release Homologado
	1. Contagem Detalhada de Pontos de Função


	1. Guia de Contagem de Pontos de Função TSE
	Quali-TI - MTI 


IMPLANTAR A APLICAÇÃO NO AMBIENTE DE PRODUÇÃO

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Release homologado


	1. Release implantado no ambiente de produção


	1. Servidor de Aplicação corporativo

2. Software de empacotamento de aplicações


	SEPD


RECEBER O SISTEMA

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Release implantado

	1. Relatório de Aceitação

	1. Revisão


	Cliente


REVISAR A QUALIDADE

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Todos os artefatos gerados na fase
	1. Laudo de revisão de qualidade
	1. Auditorias de qualidade

2. Checklists
	Quali-TI – GePro


ATUALIZAR BASELINE

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Padrões de controle de configuração da STI ou da unidade
	1. Baseline atualizada
	1. Ferramenta de versionamento de arquivos (Subversion)
	Gerente do Projeto


REALIZAR OPERAÇÃO ASSISTIDA

	Entradas
	Saídas
	Ferramentas e métodos
	Responsável

	1. Feedback dos usuários

2. Solicitações de correções ou melhorias no software
	1. Correções e melhorias no software
	1. Ferramentas de Bug tracking

2. Editores de textos

3. Planilhas eletrônicas
	Gerente do Projeto


Marco da fase

A fase de entrega tem como marco decidir se o projeto ao final atingiu todos os seus objetivos e, se já pode ser iniciado outro ciclo de desenvolvimento.

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DO CICLO DE VIDA 

	Analisar e projetar casos de uso

	O detalhamento dos fluxos dos casos de uso constitui geralmente uma das tarefas mais importantes da disciplina de requisitos. Ele resulta na descrição dos fluxos principais e alternativos dos casos de uso, que detalham passo a passo as funções de cada um deles. A descrição dos fluxos é geralmente feita de forma textual através do preenchimento do documento Especificação de Caso de Uso. Essa atividade deve ser feita com participação ativa do usuário. 

Qualquer alteração em casos de uso que já tiveram sua especificação aprovada estará sujeita a uma avaliação de impacto no projeto, e nova aprovação por parte do usuário.

Além disso, os casos de uso que contenham uma complexidade considerável, geralmente os que agregam regras de negócio devem ser realizados através dos modelos de análise e projeto. Em geral, casos de uso CRUD (Criar, Ler, Atualizar e Excluir), não necessitam ter sua realização descrita através de modelos de projeto, uma vez que são implementados basicamente da mesma forma, independente de qual entidade de negócio estejam mantendo na aplicação. Nesses casos, pode-se optar por fazer um única representação via modelo para apresentar a execução de todos os casos de uso CRUD.

Um dos fatores críticos na utilização de casos de uso é a definição da granularidade dos mesmos. Quando um caso de uso é responsável por muitas funcionalidades sua especificação torna-se muito extensa e complexa. Além disso, como as especificações em geral possuem: fluxos principais, alternativos e de exceção, e a ligação entre os mesmos é via GO TO’s, a leitura do caso de uso pode se tornar praticamente inviável. Por isso, é ideal que as especificações não possuam muitos fluxos alternativos, pontos de inclusão, pontos de extensão e fluxos de exceção, para assim se tornarem de mais fácil escrita, leitura e entendimento, implementação e testes.

· Ações vinculadas:

· Reuniões com o usuário;

· Identificação dos casos de uso de alto risco;

· Realizar os casos de uso, ou seja, criar os modelos de análise e projeto para os casos de uso;


	Analisar e projetar casos de uso mais críticos

	Uma vez identificados os casos de uso do sistema, os mesmos deverão ser categorizados segundo a criticidade (negócio e arquitetura). Uma vez categorizados, deverão ser especificados inicialmente e realizados aqueles considerados mais críticos. Essa abordagem visa reduzir os riscos do projeto, evitando que as questões mais críticas do sistema sejam abordadas somente no final do projeto, quando já não se tem muito tempo e recursos a serem dedicados.
· Ações vinculadas:

· Categorizar os casos de uso identificados segundo a sua criticidade;
· Realizar via modelos de análise e projeto os casos de uso identificados como mais críticos;
· Atualizar a matriz de rastreabilidade do sistema.


	Atualizar arquitetura

	Todas as mudanças que afetam a arquitetura do sistema devem ser registradas no Documento de Arquitetura de Software, que por sua vez deve ser compartilhado com as áreas participantes da atividade. Mesmo depois de validada a arquitetura na fase de formulação, é possível que a mesma sofra alguma atualização após os testes.

· Ações vinculadas:

· Reuniões com as áreas responsáveis pela infra-estrutura 

· Aprovação por parte do grupo de homologação de tecnologia da STI, caso a arquitetura envolva algum componente novo, ainda não homologado para uso na instituição.

· Implantação nos diversos ambientes da arquitetura atualizada, seguindo o fluxo operacional descrito no ANEXO A deste documento.


	Criar Banco de Dados de Homologação

	Após a atualização dos modelos de dados pela equipes desenvolvimento e respectivas validações das alterações pela Seção de Administração de Dados corporativa (SEAD), compete à Seção de Bancos de Dados (SEBD) criar a instância no banco de dados de homologação de forma a propiciar a realização dos testes da aplicação pela Fábrica de Testes corporativa (FATES).

· Ações vinculadas:

· Replicação do banco de dados de desenvolvimento no ambiente de homologação.


	Atualizar baseline

	Uma baseline ou linha de base representa uma “fotografia” de uma versão estável de tudo que foi produzido no projeto até aquele momento. Ao final de cada fase, é importante atualizar a baseline do projeto, a qual representa uma referência do que foi produzido. A baseline será atualizada no repositório destinado ao projeto. 

· Ações vinculadas:

· Atualização do repositório do projeto

· Criação de um release para a atual fase do projeto


	Atualizar estrutura de dados

	Nessa etapa, o Modelo de Dados será alterado de modo a atender às necessidades do sistema. Toda adaptação deve seguir os padrões definidos pelo AD corporativo. O dicionário de dados deve refletir todas as alterações surgidas no Modelo de Dados e deve, ainda, ser repassado à equipe de AD corporativa, em formato definido por ela, para revisão e aprovação.
· Ações vinculadas:

· Reuniões com o AD corporativo

· Dicionarização do modelo de dados

· Atualizar objetos do banco segundo o modelo de dados atualizado, seguindo o fluxo operacional descrito no ANEXO A deste documento.


	Atualizar Service Desk

	O objetivo desta atividade é fornecer ao Service Desk condições de prestar suporte operacional em relação ao sistema, assim como orientar os usuários e esclarecer suas dúvidas ou, na impossibilidade disso, identificar o técnico responsável pelo adequado assessoramento ao usuário. O treinamento destinado a esse grupo de profissionais é diferenciado daquele destinado aos usuários, pois é necessário repassar aos primeiros as decisões de projeto, algumas informações técnicas e de implementação, como está organizada a documentação, os pontos críticos do sistema, etc.

Todas as necessidades elencadas pela equipe do help desk devem ser atendidas para que o sistema possa, enfim, ser disponibilizado ao usuário em ambiente de produção. 

· Ações vinculadas:

· Elaborar manuais e/ou roteiros

· Atualizar informações do Help Desk

· Planejar e realizar treinamento 


	Corrigir falhas encontradas durante a homologação

	Durante a homologação do sistema pelo cliente falhas podem ser encontradas e, portanto, devem ser corrigidas. As falhas poderão ser no código-fonte do aplicativo e/ou no banco de dados da aplicação. As correções deverão ser realizadas no ambiente de desenvolvimento, devendo a partir daí serem testadas no ambiente de homologação até, por fim, chegarem novamente ao estágio de serem novamente homologadas pelo cliente. Quando as correções necessárias afetarem o banco de dados, as modificações no modelo de dados obrigatoriamente deverão ser validadas novamente pela Seção de Administração de Dados corporativa (SEAD).

· Ações vinculadas:

· Verificar a conformidade do sistema com os requisitos funcionais e não-funcionais.

· Identificar falhas que não puderam ser encontradas nos testes internos.


	Criar Banco de Dados de Desenvolvimento

	Uma vez validado o modelo de dados físico pela Seção de Administração de Dados corporativa (SEAD), o banco já está em condições de poder ser criado no ambiente de desenvolvimento. Essa criação é feita pela própria equipe de desenvolvimento, porém, recomenda-se que a criação seja realizada com a consultoria da Seção de Banco de Dados (SEBD), uma vez que esta seção, em geral, possui conhecimentos específicos do Sistema de Gerenciamento de Bancos de Dados, os quais podem propiciar uma criação de objetos de banco mais adequada às melhores práticas.

· Ações vinculadas:
· Executar scripts de criação do banco de dados do sistema no ambiente de desenvolvimento.


	Criar banco de dados no ambiente de HOMOLOGAÇÃO

	No momento da implantação, compete à Seção de Bancos de Dados (SEBD) a criação do banco de dados no ambiente de homologação. 

· Ações vinculadas:

· Efetuar a criação do banco de dados no ambiente de homologação.

· Caso necessário, efetuar a execução de scripts de carga de dados inicial.


	Criar banco de dados no ambiente de produção

	No momento da implantação, compete à Seção de Bancos de Dados (SEBD) a criação do banco de dados no ambiente de produção. 

· Ações vinculadas:

· Efetuar a criação do banco de dados no ambiente de produção;

· Caso necessário, efetuar a execução de scripts de carga de dados inicial.


	Criar baseline

	Uma baseline ou linha de base representa uma “fotografia” de uma versão estável de tudo que foi produzido no projeto até aquele momento. Essa fotografia permite que seja criado um “pacote” com todos os artefatos de determinada fase do projeto, que será guardado e ficará disponível para todos os envolvidos. Representa uma referência sobre o que foi produzido em determinada fase. A baseline será atualizada no repositório destinado ao projeto. 

· Ações vinculadas:

· Atualização do repositório do projeto

· Criação de um release para a atual fase do projeto


	Criar roteiros e casos de testes

	Compete à Fábrica de Testes a criação dos roteiros e casos de testes que serão utilizados durante a execução dos testes. Para a criação destes artefatos, faz-se necessária a obtenção dos seguintes artefatos oriundos das equipes de desenvolvimento:

1. Documento de Arquitetura de software atualizado. Este documento visa a obtenção dos requisitos não-funcionais que deverão ser testados;

2. Laudo de Revisão de Arquitetura Definitiva. A atividade de testes é uma atividade que, em geral, consome muito tempo e recursos. Caso a arquitetura não esteja conforme, investir em testes não faz sentido. Estará testando algo que, por definição, não tem condições de ser disponibilizado ao usuário final.

· Ações vinculadas:

· Analisar possíveis cenários de execução (classes de equivalência);
· Prever o conjunto de dados que será necessário à realização dos testes;

· Criação dos roteiros de testes;
· Criação dos casos de testes.


	Definir política de backup e segurança

	Todas as informações solicitadas pela área responsável pela segurança da aplicação, tanto referentes a arquivos, bibliotecas, documentos quanto a seus dados, devem ser repassadas, para que a política de segurança seja elaborada respeitando as peculiaridades e a criticidade de cada sistema. Segurança de acesso aos dados também deve ser considerada nesta fase. O sistema deve estar de acordo com as recomendações constantes da norma de segurança elaborada pela Comissão de Segurança da Tecnologia da Informação da Justiça Eleitoral.

· Ações vinculadas:

· Preencher documento de backup e segurança

· Ler a norma de segurança de tecnologia da informação da JE


	Divulgar informações do projeto

	Deve-se utilizar o canal padrão, EPM (Enterprise Project Manager) / Sharepoint,  para divulgação de informações dos projetos da STI. Essa etapa tem como finalidade fornecer visibilidade maior do projeto aos clientes e outros possíveis interessados. Essas pessoas que não fazem parte da equipe do projeto não devem ter acesso direto ao repositório do mesmo, mas terão acesso às últimas versões de artefatos do projeto através do site. Além dos artefatos oficiais, podem ser disponibilizadas atas de reuniões, informações sobre o andamento do projeto e quaisquer outros documentos relacionados.

· Ações vinculadas:

· Definir estrutura de armazenamento e visualização dos artefatos do projeto

· Definir público alvo das informações

· Definir perfis de acesso aos artefatos e às informações publicadas


	Homologar o sistema

	Cabe ao cliente verificar se a aplicação atende completamente aos requisitos especificados. A homologação acontece posteriormente aos testes realizados internamente, de forma a garantir que erros que impedem a disponibilidade do aplicativo e a sua homologação pelo cliente sejam eliminados. 

· Ações vinculadas:

· Verificar a conformidade do sistema com os requisitos funcionais e não-funcionais.
· Identificar falhas que não puderam ser encontradas nos testes internos.


	IMPLANTAR A APLICAÇÃO NO AMBIENTE DE PRODUÇÃO

	A aplicação deve ser migrada do ambiente de homologação para o ambiente de produção, com respectivos bancos de dados criados.
· Ações vinculadas:

· Utilizar servidor de aplicação padronizado na instituição.
· Utilizar processo de deploy padronizado na instituição.


	Implementar casos de uso

	Neste momento, os casos de uso serão codificados. Existem várias técnicas para agilizar ou mesmo garantir melhor qualidade na execução desta atividade. Recomenda-se a leitura do manual de boas práticas do PRODUS-TSE.

· Ações vinculadas:

· Definir padrões de codificação;
· Utilizar IDE (Ambiente Integrado de Desenvolvimento) padronizado na instituição;
· Criar estrutura de diretórios, conforme padronizado na instituição, para armazenar o código-fonte desenvolvido.
· Desenvolver rotinas para empacotamento e implantação;
· Após a implementação dos casos de uso, o código-fonte originado deve ser implantado nos diversos ambientes seguindo o fluxo operacional descrito no ANEXO A deste documento.


	Implementar e validar arquitetura

	O objetivo desta atividade é implementar os casos de uso mais críticos do ponto de vista arquitetural, a fim de realizar testes voltados para a validação da arquitetura proposta. Para que essa atividade seja possível, é necessário que o gerente do projeto solicite às áreas responsáveis, obedecendo aos procedimentos por elas estabelecidos, que configurem o ambiente de desenvolvimento e disponibilizem os recursos necessários.

· Ações vinculadas:

· Construir provas de conceito ou mecanismos arquiteturais (frameworks);
· Desenvolver cenários mais críticos dos casos de uso críticos;
· Atualizar o Documento de Arquitetura de Software, caso seja necessário.
· Após a implementação da arquitetura, o código-fonte originado deve ser implantado nos diversos ambientes seguindo o fluxo operacional descrito no ANEXO A deste documento.


	Modelar o Negócio e Especificar Requisitos

	Modelar o Negócio 
Visa identificar a fronteira do sistema a ser modelado. Nessa modelagem devem ser identificados os casos de uso que comporão os requisitos funcionais. 

Especificar Requisitos

Visa:

· Estabelecer acordo sobre o problema a ser resolvido;

· Identificar os envolvidos no projeto (Stakeholders) e suas responsabilidades;

· Definir as fronteiras do sistema;

· Identificar restrições impostas ao sistema;

· Ações vinculadas:

· Reuniões com o usuário para análise de requisitos.
· Elaboração da Declaração de Escopo

· Construção do Diagrama de Casos de Uso

· Criação da Matriz de Rastreabilidade


	Personalizar o processo

	Objetiva identificar o Modelo do Ciclo de Vida mais adequado para o projeto em foco, mapeando, dentre as etapas não obrigatórias do processo padrão, aquelas que podem ser dispensadas para o projeto, assim como as atividades e artefatos obrigatórios em cada fase (ou iteração). Novas etapas podem ser acrescidas também ao processo, de acordo com a peculiaridade do projeto. 

A personalização do processo deve ser realizada no início de cada fase. Antes de iniciar um projeto, o gerente deve ter em mente o processo que será seguido, ou seja, deve ter planejado as etapas do seu projeto. Se possível, deve-se indicar quais e quantas iterações haverá durante a execução do projeto, para cada fase. No decorrer do projeto, é possível se alterar o processo (o que não é comum, mas pode ocorrer). A metodologia não impede isso. Caso um processo seja composto por várias etapas paralelas ou mesmo sem ordem de execução definida, é possível personalizar o processo indicando isso. O importante é que todas as etapas obrigatórias sejam cumpridas.

O resultado dessa atividade é um fluxo personalizado para cada fase do projeto e terá influência significativa no planejamento deste e, por isso, é de responsabilidade do gerente do projeto, que pode contar com o apoio dos colaboradores mais experientes de sua unidade.

Como esta etapa é opcional, caso o gerente não a execute, fica subentendido que todas as etapas do processo padrão, sejam elas obrigatórias ou não, serão seguidas pelo projeto.

· Ações vinculadas:

· Reuniões com a equipe e/ou com o grupo de metodologia de desenvolvimento de sistemas 

	Planejar arquitetura

	Com base nas restrições definidas pelos casos de uso críticos e requisitos não funcionais da aplicação, e também pelo padrão de arquitetura da organização, o arquiteto identifica a melhor solução arquitetural para o projeto e registra sua avaliação no Documento da Arquitetura de Software, o qual será analisado e validado pelo Núcleo de Arquitetura e Inovaçoes Tecnológicas pertence à Área da Qualidade de TI - Quali-TI. 

A arquitetura aqui proposta é um esboço da arquitetura do sistema (arquitetura candidata), que poderá sofrer alterações em outras fases do projeto

· Ações vinculadas:

· Reuniões com as áreas responsáveis pela infra-estrutura e Núcleo de Arquitetura e Inovações Tecnológicas.
· Aprovação por parte do Núcleo de Arquitetura e Inovações Tecnológicas caso a arquitetura envolva algum componente novo, ainda não homologado para uso na instituição.


	Planejar testes

	O Planejamento dos testes consiste em identificar, através de um conjunto de fatores relevantes em um sistema, e das práticas definidas para testes no âmbito do TSE (como se testar, o que se testar), requisitos para os testes, metas para os testes a serem realizados, tipos de testes para a realização dos testes. O artefato utilizado para documentar essa atividade é o “Plano de Teste”. O plano de testes será posteriormente refinado através de um plano detalhado de testes.
· Ações vinculadas:

· Definir funcionalidades críticas as quais deverão receber um enfoque maior nos testes

· Identificar situações reais as quais deverão ser simuladas nos testes

· Definir critérios de parada dos testes

· Definir critérios de aceitação

· Definir a estratégia de registro para os resultados dos testes
· Reuniões entre a Fábrica de Testes, pertencente à Área da Qualidade de TI – Quali-TI, e a equipe de desenvolvimento, a fim de estabelecer a equipe envolvida nos testes, assim como os prazos estimados para realização dos testes.


	Preparar o ambiente de trabalho 

	Nesta atividade, as áreas participantes tomarão conhecimento do início do projeto, assim como auxiliarão na preparação de um ambiente adequado de desenvolvimento, a ser acessado pela equipe de trabalho. 

· Ações vinculadas:

· Criação de repositório do projeto, segundo estrutura de diretórios padrão da instituição;

· Preparação do ambiente para o desenvolvimento;

· Criação de site para divulgação das informações do projeto, assim como para acompanhamento do mesmo. Caso exista um portal corporativo para a STI, o site deve estar acessível a partir dele.


	Preparar implantação

	Para uma maior qualidade no gerenciamento das liberações, faz-se necessário um ponto único de contato entre o desenvolvimento e as áreas de infra-estrutura. Esse ponto de contato único é o Núcleo de Arquitetura e Inovações Tecnológicas. Compete ao Núcleo de Arquitetura e Inovações Tecnológicas neste momento “fazer todo o meio de campo” necessário á implantação da aplicação. Isso envolve a criação do banco de dados no ambiente de produção (juntamente coma carga inicial de dados) e a instalação da aplicação no ambiente produtivo. Neste momento também é disparada a contagem detalhada de pontos de função da aplicação. Esta contagem definirá de forma precisa o tamanho funcional do aplicativo. O fluxo operacional descrito no ANEXO A deste documento dá suporte à esta etapa de implantação.
· Ações vinculadas:

· Solicitar à SEBD a criação do banco de dados no ambiente de produção;
· Solicitar à SEPD a implantação da aplicação no ambiente de produção;

· Solicitar ao Núcleo de Métricas de TI a contagem detalhada de pontos de função da aplicação.


	Projetar estrutura de dados

	Nessa etapa, deve ser gerado o Modelo de Dados ou o Layout de Arquivos que vai atender ao sistema.  Para sistemas orientados a objeto, o modelo de dados será gerado a partir do Diagrama de Classes (classes de negócio). O Modelo de Dados será repassado dicionarizado à equipe de AD corporativa para revisão, aprovação e solicitação à área responsável da criação da base de dados. O modelo deve ser gerado seguindo padrões definidos pelo AD corporativo, inclusive em formato definido por ele. As dúvidas em relação à utilização da ferramenta padrão podem ser esclarecidas junto à área responsável pela administração de dados.

O gerente de projetos deve solicitar à equipe de AD corporativa que valide o MER. Após validação do MER, o AD corporativo emitirá documento com parecer sobre a conformidade do modelo de dados. É responsabilidade do gerente do projeto armazenar esse documento no repositório do sistema antes de solicitar a revisão de qualidade do processo. A ausência desse documento implica não conformidade no laudo de revisão de qualidade quanto ao PRODUS.

A primeira versão do Modelo de Dados é criada durante a fase de formulação, porém, durante as fases seguintes poderá sofrer alterações à medida que os casos de uso forem sendo definidos e/ou implementados. 

· Ações vinculadas:

· Reuniões com o AD corporativo

· Dicionarização do modelo de dados

· A criação das estruturas de dados nos diversos ambientes deve seguir o fluxo operacional descrito no ANEXO A deste documento.


	Realizar contagem detalhada

	Visando confirmar o tamanho estimado do sistema realizado na contagem indicativa de pontos de função, é realizada então a contagem detalhada de pontos de função. Neste momento são analisados as versões finais dos modelos de dados e especificações de caso de uso. Após essa contagem tem-se o tamanho funcional do sistema.  

· Ações vinculadas:

· Analisar transações da aplicação;

· Analisar funções de dados da aplicação;

· Aplicar técnicas de Análise de Pontos de Função referentes à contagem detalhada.


	Realizar contagem indicativa

	Visando amparar as estimativas iniciais do projeto, é realizada uma contagem de pontos de função indicativa. Essa contagem (estimativa) servirá como uma base para avaliação dos prazos e custos propostos para o projeto. Essa estimativa será confirmada na fase final do projeto, quando será realizada a contagem detalhada de pontos de função.

· Ações vinculadas:
· Analisar o escopo do sistema a partir dos casos de uso identificados e, também, a partir da Declaração de Escopo.
· Realizar a contagem indicativa de pontos de função.


	Realizar operação assistida

	Depois de finalizados os testes visando implantação do sistema e após preparada a base de dados do ambiente de produção, o sistema é disponibilizado numa situação chamada “operação assistida”. Durante a operação assistida, as equipes de desenvolvimento e suporte a infra-estrutura ficam de sobreaviso para corrigir possíveis problemas surgidos no ambiente de produção. A responsabilidade desse acompanhamento é do gerente do projeto que, no caso de problemas, acionará a(s) equipe(s) responsável(is) pelo saneamento desses.

A operação assistida se estende até que o sistema se demonstre estável no ambiente de produção.

· Ações vinculadas:
· Acompanhamento e monitoramento do sistema em funcionamento por tempo firmado em acordo com o cliente


	Realizar testes da aplicação

	Para o cumprimento desta atividade, deve-se prover o conjunto de softwares e hardwares identificados no Plano de Teste. Os testes serão realizados com base nos roteiros e casos de testes especificados anteriormente. Os testes ocorrem no ambiente de homologação, seguindo o fluxo operacional descrito no ANEXO A deste documento. 

· Ações vinculadas:

· Configurar e atualizar ambiente de homologação para os testes;
· Preparar massa de teste;
· Realizar gravação de scripts de testes, quando os testes forem automatizados;

· Povoar base de dados de teste;

· Realizar os testes;

· Atualizar base de conhecimento de testes (registrar os problemas identificados).


	Receber o sistema

	Após a homologação e devidas correções e/ou melhorias efetuadas, visando a finalização do projeto de desenvolvimento, compete ao cliente o recebimento final do sistema. Esse recebimento gera o artefato que comprova o atendimento dos requisitos especificados pelo cliente que é o “Relatório de Aceitação”. 

· Ações vinculadas:

· Verificar o real cumprimento dos requisitos funcionais e não-funcionais;

· Emitir o Relatório de Aceitação.


	Revisar a qualidade

	As revisões de qualidade estão presentes em todas as fases do processo e são realizadas por equipe específica responsável pela garantia do seguimento do processo padrão no desenvolvimento de sistemas na STI, ou não desenvolvidos na STI porém demandados por ela. Os autores dos artefatos e/ou o gerente do projeto são os responsáveis por solicitar as revisões de qualidade, enviando um e-mail ao qualiti@tse.gov.br.

Durante a revisão, todos os artefatos obrigatórios serão analisados . O laudo de qualidade verificará se o processo definido foi respeitado e se os artefatos obrigatórios foram produzidos. O conteúdo desses documentos também poderá ser analisado durante a revisão de qualidade. 

Esta etapa produzirá um laudo de conformidade com a metodologia.

· Ações vinculadas:

· Auditoria do processo (na fase específica)

· Análise dos artefatos e documentos produzidos


	Revisar padrão arquitetural

	Ao ficarem prontos os releases, os mesmos devem ser revisados pelo Núcleo de Arquitetura e Inovações Tecnológicas de forma a garantir a conformidade com os padrões arquiteturais da instituição. Além disso, a validação funciona como uma revisão estática do código, a qual pode identificar problemas que de outra forma poderia não ser possível.  

· Ações vinculadas:

· Verificar o código-fonte construído com os padrões arquiteturais da instituição;
· Habilitar a realização dos testes.


	Validar arquitetura candidata

	A arquitetura candidata proposta pela equipe de desenvolvimento deve ser validada pelo Núcleo de Arquitetura e Inovações Tecnológicas, pertencente à Área da Qualidade de Ti – Quali-TI. Essa validação permite que não-conformidades e riscos arquiteturais sejam identificados prematuramente, possibilitando que, em caso de problemas arquiteturais, os mesmos sejam identificados e corrigidos no início do desenvolvimento.
· Ações vinculadas:
· Analisar a arquitetura candidata proposta de forma a verificar se a mesma atende aos seguintes requisitos:
· Atende aos padrões arquiteturais da STI?

· Atende ao cenário de utilização do sistema, ou seja, a arquitetura proposta suportará os requisitos funcionais e não-funcionais identificados?


	Validar arquitetura definitiva

	A arquitetura definitiva proposta pela equipe de desenvolvimento deve ser validada pelo Núcleo de Arquitetura e Inovações Tecnológicas, pertencente à Área da Qualidade de Ti – Quali-TI. A arquitetura candidata pode ter sido modificada em função da construção de provas de conceito e mecanismos arquiteturais. Pode ter se percebido que a arquitetura antes idealizada como ideal não atende aos propósitos do sistema, daí a necessidade de atualização da arquitetura e nova validação.
· Ações vinculadas:
· Verificar se o código até então construído está de acordo com os padrões estabelecidos no Documento de Arquitetura de Software. Essa revisão verifica a conformidade com os padrões arquiteturais da instituição. Uma vez estando de acordo com o padrão, o desenvolvimento pode ser continuado e os testes já poderão ser conduzidos pela Fábrica de Software.


	Validar modelo de dados físico

	Os modelos de dados desenvolvidos pelas equipes de desenvolvimento obrigatoriamente devem ser validados pela Seção de Administração de Dados corporativa da instituição. Essa validação visa proporcionar que as aplicações sigam os padrões estabelecidos e, além disso, sejam totalmente integrados às soluções já existentes na instituição.

· Ações vinculadas:
· Verificar aderência aos padrões de modelagem da instituição;
· Verificar se as integrações com os demais sistemas estão de acordo com o recomendado;
· Verificar se a modelagem de dados proposta suporta os requisitos funcionais e não-funcionais do sistema.


ANEXO A - FLUXO PARA IMPLANTAÇÃO DE OBJETOS DE BANCO E APLICAÇÃO NOS DIVERSOS AMBIENTES
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GLOSSÁRIO
Ambiente Integrado de Desenvolvimento (IDE): software que reúne, em um mesmo ambiente, recursos para edição do código-fonte, compilação, depuração, linkedição, geração de código, etc. Exemplos: Eclipse, Netbeans, Microsoft Visual Studio.

Artefato: um produto formal de trabalho que compõe ou comporá um baseline.

Baseline: conjunto aprovado de artefatos que para ser modificado necessita de um processo formal de controle de configuração e mudanças.

BPMN: do ingles (Business Process Modeling Notation). Notação para modelagem de Processos de Negócios. 

CAIXA-BRANCA: técnica de testes que considera o código-fonte do software sob teste. Geralmente os testes CAIXA-BRANCA são baseados em cobertura de código.

CAIXA-PRETA: técnica de testes também conhecida como testes funcionais. Essa técnica não considera o código-fonte do software sob testes. O objetivo dos testes CAIXA-PRETA é verificar, independente de como o software foi construído, se ele faz o que deveria fazer.

CASE (Ferramenta): do inglês (Computer-Aided Software Engineering). Engenharia de Software auxiliada por computador. É uma classificação que abrange toda ferramenta baseada em computadores que auxiliam atividades de engenharia de software, desde análise de requisitos e modelagem até programação e testes.

Checklists: listas de verificação.

CLOGI: Coordenadoria de Logística.

COINF: Coordenadoria de Infra-Estrutura.

CTTI: Comissão Técnica de Tecnologia da Informação. A CTTI representa a alta gestão da STI do TSE. É formada pelo Secretário de Tecnologia e pelos Coordenadores.

DES: Declaração de Escopo (Artefato da Metodologia de Gerenciamento de Projetos).

Diagrama de Caso de Uso: Diagrama da UML. O Diagrama de Casos de Uso fornece um modo de descrever a visão externa do sistema e suas interações com o mundo exterior, representando uma visão de alto nível das funcionalidades do sistema que são requeridas. É composto geralmente por “bonecos magricelos cabeçudos” que representam os atores que interagem com o sistema, elipses que representam os casos de uso (funcionalidades do sistema) e setas/linhas que representam as associações entre os atores e os casos de uso.

Diagrama de Classe: Diagrama da UML que exibe uma coleção de elementos tais como: classes, interfaces, relacionamentos de herança, associação, agregação, etc.

Diagrama de Componentes: Diagrama da UML que exibe uma coleção de componentes e seus respectivos relacionamentos (dependências). Também pode apresentar os pacotes da aplicação que são responsáveis por agrupar componentes.

Diagrama de Contexto: Diagrama da Análise Estruturada de Sistemas. Ele é composto por uma bolha representando o sistema a ser modelado, retângulos representando as entidades externas que interagem com o sistema e setas que representam os dados que entram e saem do sistema.

Diagrama de Fluxos de Dados: Diagrama da Análise Estruturada de Sistemas. Geralmente esse diagrama é feito após a confecção do Diagrama de Contexto. Ele é composto por bolhas que representam processos do sistema, retângulos abertos em uma extremidade que representam os depósitos de dados, retângulos que representam as entidades externas e setas que representam os fluxos de dados.

Diagrama de Implantação: Diagrama da UML que exibe uma coleção de nós (computadores / servidores) e suas associações.  Também pode exibir os componentes que são hospedados em cada nó.

Diagrama de Módulos: Diagrama do Projeto Estruturado de Sistemas. Ele é formado por retângulos dispostos em forma hierárquica que representam os módulos do sistema. Além disso, aparecem as setas que representam as comunicações entre os módulos. 

Diagrama de Transição de Estados: Diagrama que pode ser utilizado tanto no paradigma Estruturado quanto no Orientado a Objetos. Ele representa os estados que um sistema, módulo, função ou dado pode possuir e as respectivas transições entre os diferentes estados.

Dicionário de Dados: Ferramenta da Análise Estruturada. O Dicionário de Dados é um grande catálogo onde são definidos os fluxos de dados, depósitos de dados e elementos de dados que aparecem nos diversos diagramas de fluxos de dados.

Elicitação de Requisitos: Processo que envolve o entendimento: do domínio da aplicação, do problema, do negócio e das necessidades e limitações dos stakeholders do sistema.

Empacotar (a aplicação): reunir os componentes que formam a aplicação em um arquivo de instalação.

Etapa: vide fase.

Fase: período do ciclo de vida de projeto que vai de u marco primário a outro.

Ferramenta de Controle de Configuração (Subversion): ferramenta responsável por manter o controle de acesso, versões e mudanças dos artefatos do projeto. 

Ferramentas de Bug Tracking: software que é projetado para ajudar nas atividades de garantia da qualidade. Ela pode ser usada por usuários finais da aplicação para reportar diretamente os bugs (defeitos) encontrados assim como para solicitação de mudanças no projeto.

Iteração: Uma iteração abrange as atividades de desenvolvimento que conduzem à liberação de um produto — uma versão do produto estável e executável, junto com qualquer outro elemento periférico necessário para usar esse release. Portanto, uma iteração de desenvolvimento é de certa forma uma passagem completa por todas as disciplinas: pelo menos Requisitos, Análise & Design, Implementação e Teste. É como um pequeno projeto cascata dentro de um projeto maior o qual é incremental e iterativo.

JAD: do inglês “Joint Application Development”. Técnica criada pela IBM que é amplamente utilizada para a elicitação de requisitos. A técnica consiste em reunir representantes da área de usuários juntamente com os representantes da área de tecnologia para, juntos, chegarem a um consenso do que a aplicação deverá fazer. 

Layout: descrições dos conteúdos de arquivos. Neles são descritos e explicitados os cabeçalhos, linhas de detalhe e rodapé que compõem os arquivos.

Mecanismos Arquiteturais: representam soluções concretas para problemas frequentemente encontrados. Eles podem ser padrões estruturais, comportamentais ou ambos. Mecanismo arquitetural frequentemente é usado como um termo guarda-chuva para mecanismos de análise, projeto e implementação.

Modelo de ciclo de vida: modelo que define o “caminho“ que o projeto percorrerá desde o seu início até o seu final. Os modelos de ciclo de vida são responsáveis por definir as fases do projeto.

Modelo de Dados: modelo que apresenta e define os dados que compõem uma aplicação.

Modelo Entidade Relacionamento (MER): modelo de dados voltado para bancos de dados relacionais. Nele, as entidades (tabelas) são representadas por retângulos e os relacionamentos por losangos.

Processo de desenvolvimento de sistemas: é um conjunto de atividades, parcialmente ordenadas, com a finalidade de obter um produto de software. É estudado dentro da área de Engenharia de Software, sendo considerado um dos principais mecanismos para se obter software de qualidade e cumprir corretamente os contratos de desenvolvimento, sendo uma das respostas técnicas adequadas para resolver a Crise do software.

Projeto: empreendimento temporário (com início e fim bem definidos) com o objetivo de criar algo único.

Protótipos Funcionais: protótipos (rascunhos) da aplicação que apresentam funcionamento. O objetivo dos protótipos funcionais é testar a viabilidade da implementação de alguma funcionalidade crítica e complexa do projeto.

Provas de Conceito: vide Protótipos Funcionais

Quali-TI – ArqIT: Área da Qualidade de TI – Núcleo de Arquitetura e Inovações Tecnológicas.

Quali-TI – FATES: Área da Qualidade de TI – Fábrica de Testes.

Quali-TI – GePro: Área da Qualidade de TI – Núcleo de Gestão de Processos.

Quali-TI – MTI: Área da Qualidade de TI – Núcleo de Métricas de TI.

SEAD: Seção de Administração de Dados. Integra a CLOGI.

SEBD: Seção de Banco de Dados. Integra a COINF.

Servidores de Aplicação: Um servidor de aplicação ou em inglês, application server, é um software que disponibiliza um ambiente para a instalação e execução de certas aplicações. Os servidores de aplicação também são conhecidos como software de middleware. O objetivo do servidor de aplicações é disponibilizar uma plataforma, que abstraia do desenvolvedor de software algumas das complexidades de um sistema computacional. No desenvolvimento de aplicações comerciais, por exemplo, o foco dos desenvolvedores deve ser a resolução de problemas relacionados ao negócio da empresa, e não de questões de infra-estrutura da aplicação. O servidor de aplicações responde a algumas questões comuns a todas as aplicações, como segurança, garantia de disponibilidade, balanceamento de carga e tratamento de exceções.

Servidores Web: Um programa de computador responsável por aceitar pedidos HTTP de clientes, que são conhecidos como navegadores, e servi-los com repostas HTTP, incluindo opcionalmente dados, que geralmente são páginas web, tais como documentos HTML com objetos embutidos (imagens, etc.).

STI: Secretaria de Tecnologia da Informação do TSE – Tribunal Superior Eleitoral.

TAP: Termo de Abertura de Projeto. Artefato que formaliza a criação de um projeto na STI (Artefato da Metodologia de Gerenciamento de Projetos).

UML: do inglês Unified Modeling Language.  Linguagem de modelagem não-proprietária voltada sistemas orientados a objetos. Possui uma série de diagramas que visam representar o sistema tanto de forma estática quanto dinâmica.
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